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legislação

Agora é lei! Cumpra-se

Dengue motivou regras para evitar novos focos do mosquito
Professores da Uerj: O corpo docente 
da Universidade do Estado do Rio (Uerj) 
ganhou um plano de carreira a partir da 
sanção da Lei 5.343/08, que foi aprovada 
com emendas da Alerj. Assim sendo, os 
professores terão reajustes graduais e 
escalonados, que irão de dezembro de 
2008 a dezembro de 2011. Eles também 
passarão a ser regidos pela dedicação 
exclusiva, a ser oferecida, em caráter 
opcional, a quem trabalha em tempo in-
tegral, perfazendo 40 horas semanais.

Dengue 1: “Tampa e caixa d’água são 
comercializados separadamente.” Este é 
o cartaz que deve ser afixado nas lojas 
e que visa a fazer com que os consu-
midores tomem conhecimento do que 
prevê a Lei 5.244/08, que veda a venda 
em regime casado de componentes da 
caixa d’água. A norma tem por objetivo 
fazer com que os focos do mosquito da 
dengue não se alastrem pelo estado. O 
descumprimento acarretará aos infra-
tores multa de mil reais.

Dengue 2: Agentes de combate à 
dengue no estado estão autorizados a 
ingressar em qualquer residência para 
verificar, orientar e informar sobre a 
doença, mesmo que os proprietários não 
permitam a entrada. É o que consta da 

Lei 5.208/08, que prevê multa de R$ 200 
a R$ 200 mil para quem não autorizar 
o ingresso dos agentes. O Executivo, 
porém, compromete-se a divulgar um 
calendário de visitas com, pelo menos, 
cinco dias de antecedência.

Fogo morto: A Lei 5.175/08 fixa o 
efetivo do Corpo de Bombeiros, que 
passará a ter 23.450 profissionais. Este 
número será dividido em carreiras de 
nível superior e médio, distribuídas por 
quadros, postos e graduações.

Emprego e renda: O Conselho Esta-
dual de Trabalho, Emprego e Geração 
de Renda foi instituído a partir da san-
ção da Lei 5.240/08. Ele será um órgão 
colegiado, reunido em caráter perma-
nente, para deliberar sobre as políticas 
de fomento e apoio à criação de novos 
postos no estado, além da melhoria da 
qualificação profissional. O conselho terá 
composição tripartite, constituída por 
trabalhadores, empregadores e o Poder 
Público estadual.

Ferros-velhos: Veículos automotores 
apreendidos em decorrência de inqué-
ritos policiais poderão ser leiloados pelo 
Governo do estado. A determinação 
consta da Lei 5.254/08, que aponta 

veículos que não tenham sido recla-
mados por terceiros de boa-fé, ou onde 
não haja determinação judicial em con-
trário, como passíveis de participarem 
do leilão. O automóvel leiloado deverá 
ser entregue ao arrematante livre de 
quaisquer ônus.

Procuradoria Geral: Com atribuições 
correspondentes às de arquiteto e enge-
nheiro civil, a Lei 5.256/08 cria 12 novos 
cargos de técnico superior de perícias e 
de avaliações imobiliárias na Procura-
doria Geral do Estado. Esses cargos são 
essenciais para o suporte das ativida-
des judiciais e extrajudiciais da PGE e 
necessários para comportar o aumento 
da demanda causada pelo Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC).

Novas cotas: Filhos de policiais civis 
e militares, bombeiros e inspetores de 
segurança e administração penitenci-
ária, mortos ou incapacitados em razão 
do serviço, também serão beneficiados 
pelo sistema de cotas nas universidades 
públicas do estado. É o que determina 
a Lei 5.346/08. As cotas ficam assim 
divididas: 20% para estudantes negros, 
indígenas e oriundos da rede pública e 
5% para portadores de deficiência e filhos 
de policiais, bombeiros e inspetores. 

Em 2008, 170 leis foram sancio-
nadas e promulgadas no estado, 
sendo 129 delas oriundas do Poder 

Legislativo. O Executivo enviou à Casa 62 
mensagens, sendo que 35 transformaram-
se em leis – muitas delas foram aprovadas 
com importantes emendas sugeridas pelo 
Parlamento. Projetos como o que fortalece 
o combate à dengue com a garantia de in-
gresso dos agentes de saúde nas residências, 
o que institui um plano de carreira da Uerj 
e o que determina o monitoramento do ar 
das estações do metrô, dentre outros, foram 
intensamente debatidos. Os parlamentares 
também apreciaram 683 projetos de lei, 11 
propostas de emenda à Constituição, 240 
projetos de resolução, 344 indicações legis-
lativas e 742 indicações simples.

Fotos: Rafael Wallace
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Parlamentares aprovam 129 normas em prol da cidadania

Guichês adaptados: A Lei 5.187/08 
dispõe sobre a adequação dos guichês de 
atendimento no estado para as pessoas 
com deficiência que utilizem cadeiras de 
rodas. Os locais que deverão se adaptar 
são: estações metroviárias, estações fer-
roviárias, estações hidroviárias, cinemas, 
teatros, casas de shows e espetáculos e 
outros locais de lazer e entretenimento 
que tenham atendimento prioritário. A 
norma se justifica para que os cadeiran-
tes tenham um melhor contato visual e 
de comunicação com o atendente.

Cobrança antecipada: Empresas públi-
cas e privadas que prestem seus serviços 
no estado do Rio ficam obrigadas a postar 
suas cobranças no prazo mínimo de dez 
dias anteriores à data de vencimento, 
conforme determina a Lei 5.190/08. Em 
caso do descumprimento da norma, o 
infrator terá que pagar multa de cem 
Unidades Fiscais do Rio (Ufirs). 

Botijões de gás: Distribuidoras de gás 
terão que dar ao consumidor a opção 
da compra de botijões de cinco e de 
oito quilos contendo Gás Liquefeito de 
Petróleo (GLP). A determinação consta 
da Lei 5.209/08, que visa a dar opções 
mais baratas para os compradores que 
não tiverem condições de adquirir o 
botijão de 13 quilos, único ofertado no 
mercado até então. 

Ar do metrô: A Lei 5.212/08 torna 
obrigatório o monitoramento da qua-
lidade do ar no interior das estações 
enterradas do metrô (foto). Este moni-
toramento terá que ser feito em tempo 
real, sendo que os resultados da me-
dição deverão ser exibidos em painel 
digital instalado em local visível, além 
de ficarem disponíveis para qualquer 
pessoa na sede da concessionária. 

Remédios piratas: Cassação da con-
cessão, fechamento do estabelecimento 
e multa de mil Ufirs são as penalidades 
previstas para a comercialização de 
medicamentos e remédios falsificados, 
segundo o que consta da Lei 5.242/08. 
Para os efeitos do texto, entende-se 
como remédio pirateado ou falsificado 
aquele que as composições originais 

não atendem a prescrição determinada 
e burlam as normas relativas aos direitos 
autorais ou industriais pertencentes aos 
fabricantes, com adulteração de fórmu-
las, rótulos e embalagens.

Rios monitorados: Muitas vezes, de-
sastres ambientais ocorridos em outros 
estados acabam afetando os rios que 
correm pelo território fluminense. Para 
evitar mais danos, a Lei 5.247/08 ins-
titui um sistema de acompanhamento 
das águas dos corpos hídricos que se 
originam fora do Rio. A detecção de 
qualquer alteração na qualidade da água 
monitorada deverá ser imediatamente 
comunicada às autoridades compe-
tentes, inclusive, através de ofício, ao 
Ministério Público Estadual, para adoção 
das medidas necessárias.

Estágios populares: As universi-
dades públicas do estado vão adotar 
como carga válida para estágio em sua 
licenciatura a participação em cursos 
populares de alfabetização de adultos. 
É o que determina a Lei 5.319/08, que 
define como pré-requisito a apresenta-
ção de declarações com designação dos 
coordenadores, com o comprovante da 
não cobrança de mensalidade dos alunos 
e com o nada a opor de duas entidades 
jurídicas, reconhecendo a existência do 
curso de alfabetização.

Declarações: Deputados, conselheiros 
do Tribunal de Contas do Estado, o 
governador, o vice-governador e secre-

tários de Estado, além de várias outras 
categorias que exerçam funções de 
confiança na administração direta, in-
direta e fundacional, terão que remeter, 
no momento da posse e no final de cada 
exercício financeiro, suas declarações 
de bens à Alerj. A norma consta do 
projeto de lei 1.734/08, aprovado na 
Casa em 10 de dezembro.

PEC: O Legislativo aprovou, em 16 de 
dezembro, uma proposta de emenda 
constitucional (PEC) 27-A/08, que prevê 
punições, como a perda do cargo vitalí-
cio, para os conselheiros do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) que cometerem 
irregularidades. “O objetivo não é pole-
mizar mas, apenas, colocar os conse-
lheiros no mesmo patamar dos demais 
agentes públicos, que estão sujeitos a 
punições em caso de desvio”, afirma 
o presidente da Casa, deputado Jorge 
Picciani (PMDB), que assina a proposta 
junto ao deputado André Corrêa (PPS). 

Grampos: Somente a Polícia Civil 
poderá fazer uso de grampos telefô-
nicos no estado. É o que determina 
o projeto de lei 1.746/08, aprovado na 
Alerj em 10 de dezembro, que ainda 
disciplina o uso desses equipamentos 
e abre uma exceção para investigações 
da Polícia Judiciária Militar. O projeto 
anula licitações, convênios, acordos e 
contratos administrativos destinados 
à aquisição, locação ou empréstimo de 
equipamentos de escuta, à exceção dos 
firmados pela Polícia Civil. 
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PROJETOS ESPECIAIS

Otítulo acima dá a noção exata do que ocorreu 
durante 2008 com um dos principais serviços 
da Alerj no que se refere à relação entre o 

Legislativo e a população. Com uma década de 
funcionamento, os Quiosques da Cidadania aumentaram 
sua área de atuação e foram a porta de entrada para que 
muitos cidadãos pudessem conhecer melhor como funciona 
o Parlamento fluminense. Com centrais espalhadas por 
mais pontos de todo o estado – agora são 13 –, a procura 
pelos quiosques superou as expectativas, e os terminais, 
com dados sobre a Casa e as funções legislativas, tiveram 
um número recorde de acesso: 306.989 consultas, mais do 
que o dobro de todo o ano de 2007.

No encalço dos quiosques, outros serviços importantes 

da Assembleia obtiveram resultados animadores no ano 
passado. A Escola do Legislativo do Estado do Rio 
(Elerj) firmou parcerias importantes, responsáveis pela 
oferta de cursos de excelência. O Parlamento Juvenil, 
que chegou à sua quarta edição, privilegiou as questões 
ambientais ao ter como tema único para a apresentação 
dos projetos de lei o aquecimento global. E as 
exposições Permanente e Itinerante, que contam a 
história do Palácio Tiradentes e dos anos de atividades 
parlamentares, continuaram ampliando seus domínios 
– a primeira recebeu a visita de mais de 30 mil pessoas 
e a segunda percorreu diversas regiões do estado, 
levando aos habitantes do interior informações sobre o 
dia-a-dia dos deputados.

Pode entrar, a Casa é sua

Criado em 2003, o Parlamento Juvenil 
da Alerj chegou, em 2008, sua quarta 
edição. Este ano, ele mobilizou cerca de 
44 mil estudantes da rede estadual, da 
Fundação de Apoio à Escola Técnica do 
Estado do Rio de Janeiro (Faetec) e do 
Colégio de Aplicação da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Cap-Uerj).  Na 
primeira fase, os estudantes, que têm, em 
média, 16 anos de idade, foram selecio-
nados em 550 instituições de ensino. Na 
segunda etapa do Parlamento, os jovens 
tiveram curso de capacitação, com aulas 

sobre ética na política, legislatura e aque-
cimento global – tema pré-definido para 
a elaboração dos projetos de lei.

A terceira etapa foi realizada, entre 
outubro e novembro, nas cidades-sede 
dos pólos regionais: Macaé, Araruama, 
Niterói e Vassouras. Nesta fase foram 
apresentados 72 projetos de lei, dos quais 
42 acabaram escolhidos para serem de-
fendidos na Alerj, entre os dias 9 e 12 de 
dezembro. Apenas três projetos foram en-
caminhados ao governador Sérgio Cabral, 
que poderá transformá-los em lei.

Mesmo durante as festas de fim de 
ano e o recesso parlamentar, o acesso dos 
cidadãos a informações sobre o Legislativo 
fluminense está garantido com o funcio-
namento dos Quiosques da Cidadania 
– centrais multimídia de informação que 
estão espalhadas por 13 pontos da capital. 
Em 2008 o quiosque completou dez anos 
com um substancial aumento de acessos 
em relação a 2007. “O aumento foi causado, 
em grande parte, pela mudança de lugar 
de alguns terminais, que passaram a ter 
mais visibilidade”, explica o diretor da 

Nigraph Tecnologia – empresa responsável 
pelas máquinas –, Hélio Nigri, referindo-
se ao prédio conhecido como Banerjão, 
no Centro do Rio, que concentra grande 
número de secretarias estaduais.

Outros terminais estão distribuídos em 
lugares de intensa circulação de pessoas, 
como a Central do Brasil, os campus Ma-
racanã e São Gonçalo da Uerj e a Alerj. O 
terminal com maior número de consultas 
foi o do Palácio Tiradentes, com 80.032 pes-
quisas, seguido pelo terminal localizado 
no Banerjão, com 67.509 acessos.

Parlamento Juvenil: quarta edição de sucesso

Basta um clique para conhecer o Parlamento
Zô Guimarães

Rafael Wallace
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Pode entrar, a Casa é sua

Em 2008, mais de 25 mil cidadãos da 
capital e do interior do estado puderam co-
nhecer um pouco mais o trabalho da Alerj 
por meio da Exposição Itinerante da Casa. 
Os municípios de Campos, Araruama, 
Cardoso Moreira, Cambuci, São Fidélis, 
Barra do Piraí, Pinheiral, Italva, Aperibé, 
Rio das Flores, Resende e Bom Jesus do 
Itabapoana receberam a mostra, além da 
estação ferroviária da Central do Brasil, da 
Rodoviária Novo Rio e do Centro da capital. 
Segundo a coordenadora da mostra, Maria 
Clara Borges de Menezes, os resultados 

foram muito positivos. “Antes a exposição 
era montada em escolas, centros sociais 
e praças públicas. A partir do segundo 
semestre, passamos a organizá-la também 
em grandes eventos, como aniversário dos 
municípios e exposições”, salienta.

Os planos para 2009 incluem uma 
reformulação total da exposição, para 
incluir as ações realizadas pela Casa em 
2008. “É importante atualizar os dados 
da exposição, já que ela leva ao interior 
informações positivas sobre a Alerj”, co-
menta Menezes.

A Escola do Legislativo do Rio (Elerj) 
entrou em recesso no final de 2008 após 
formar 570 alunos nos 19 cursos ofereci-
dos no ano. Para o coordenador da Elerj, 
deputado Gilberto Palmares (PT), a escola, 
criada em 2001, deu passos decisivos na 
institucionalização. “Houve uma procura 
muito grande e hoje a escola está se tor-
nando uma referência. Ela está desempe-
nhando um papel fundamental para toda 
a comunidade legislativa e para a vida do 
cidadão”, declara Palmares.

Segundo o diretor-geral da Elerj, Mar-

celo Henrique da Costa, durante 2008, 
além dos cursos direcionados aos depar-
tamentos da Casa, a parceria com a Uerj 
foi responsável pela oferta de aulas de 
excelência, como o MBA em Formação 
Política e Processo Legislativo. “Para 2009, 
a escola se prepara para oferecer uma 
pós-graduação em Pensamento Social e 
Estrutura Política, com 50 vagas e carga 
horária de 360 horas. Desta parceria ainda 
serão realizadas 20 conferências, dentro 
do tema História Política e Processo Le-
gislativo”, afirma Costa. 

Um passeio pela história política do 
estado e do País pode ser também um 
excelente programa cultural. Os 34.431 
visitantes que percorreram, em 2008, a 
mostra permanente Palácio Tiradentes: 
lugar de memória do Parlamento brasileiro 
puderam conferir os resultados positivos 
dessa união entre conhecimento e di-
versão. Além de percorrer o lugar onde 
os deputados trabalham e admirar a 
arquitetura e as obras de arte espalhadas 
pelo palácio, os visitantes foram apresen-
tados aos importantes acontecimentos 

que marcaram a evolução do local. A 
visita é conduzida por 20 estudantes de 
História da Universidade do Estado do 
Rio (Uerj). 

Do total de visitantes, 8.374 eram 
alunos e professores da rede pública de 
ensino e 1.795 da rede particular, 6.193 
estrangeiros e 1.188 trazidos à exposição 
em grupos de visitação organizados por 
entidades e instituições, como a Univer-
sidade Aberta da Terceira Idade (Unati), 
a Uerj e o Programa Nacional de Inclusão 
de Jovens (ProJovem).

Escola buscou a excelência em 19 cursos

Alerj itinerante leva informações ao interior

Uma visita à história da política fluminense

Zô Guimarães

Rafael Wallace

Rafael Wallace
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‘Os problemas foram 
fundamentais para 
nossa transparência’

Qual o balanço que o se-
nhor faz do ano de 2008?
Este foi um ano diferente e 
importante para a Assembleia 
Legislativa do Rio. Todos os 
problemas que surgiram, co-
mo a questão da bolsa-fraude, 
foram fundamentais para re-
afirmarmos a nossa política 
de transparência e respon-
sabilidade. Não pensem que 
é simples cassar dois parla-
mentares, que vêm de famílias 
importantes na política esta-
dual, através do voto secreto. 
Mas isto foi feito na Alerj. E, 
em grande parte, graças ao 
trabalho correto do Conselho 
de Ética e da Corregedoria da 
Casa. Além disso, foi cassado 
outro parlamentar, que, assim 
como os demais, não teve ati-
tudes conforme as esperadas 
pela nossa sociedade. 

A CPI das Milícias também 
teve muito destaque...
E vejo isso de forma muito 
positiva. Não é em qualquer 
Parlamento que um deputado, 
único representante de um 
partido importante, mas que 

ainda é considerado pequeno, 
tem tanto apoio para realizar 
um trabalho tão ousado e, 
diga-se de passagem, muito 
bem feito. Acho que esta 
comissão é um retrato do 
que estamos querendo para 
o nosso Parlamento.

O que mais vem sendo 
feito para aproximar o Le-
gislativo da população?
O Fórum Permanente 
de Desenvolvimento 
Estratégico do Rio 
de Janeiro tem sido 
o principal instru-
mento neste sentido. 
Convidamos 29 ins-
tituições, que repre-
sentam a sociedade 
civil, para discutirem 
temas de interesse 
público. A partir destes de-
bates buscamos as soluções 
e direcionamos nossos es-
forços. Entre os temas de-
batidos estavam questões 
relativas à infraestrutura do 
estado, como aeroportos e 
estradas, e incentivos fiscais, 
por exemplo.

A Alerj, mais uma vez, 
conseguiu uma economia 
em seu orçamento?
Assim como no ano passado, 
quando sobraram R$ 10 mi-
lhões no nosso caixa, econo-
mizamos. Desta vez, foram R$ 
35 milhões. Isto mostra que es-
tamos gerenciando o dinheiro 
público com responsabilidade, 
adotando medidas que possam 
melhorar os nossos gastos. Um 

bom exemplo é o 
sistema de pre-
gão, que nos fez 
economizar mais 
de R$ 1 milhão. 
Nosso orçamen-
to, em 2009, será 
menor, graças a 
medidas que es-
tamos tomando 
para gastar me-

lhor o dinheiro público.

Qual a avaliação do se-
nhor sobre o trabalho das 
comissões permanentes 
da Casa?
Algumas comissões fazem 
um trabalho exemplar, como 
a de Defesa do Consumidor, 

por exemplo. Neste ano, a 
Comissão de Agricultura foi 
a grande surpresa positiva, 
com muitas reuniões no inte-
rior do estado.  Era considera-
da uma comissão de segunda 
linha e agora todos querem 
participar. O fortalecimento 
das comissões permanentes 
é fundamental, pois é uma 
das principais ferramentas de 
trabalho do legislador. Temos 
que valorizá-las.

Como foi a relação com o 
Poder Executivo?
Muito boa. Aprovamos 55 leis 
do Poder Executivo em 2008. 
E destaco a atuação da opo-
sição. Tudo foi discutido, os 
secretários vieram à Alerj, ex-
plicaram suas propostas e os 
projetos foram para a votação. 
Alguns receberam emendas, 
outros não, mas o Poder Legis-
lativo fez seu trabalho. Além 
disso, o governador sancionou 
muitas leis apresentadas por 
deputados. Quando existiram 
vetos, nós os avaliamos com 
isenção e muitas vezes os 
derrubamos.

F oi um ano extremamente positivo. A afirmativa é 
do presidente da Alerj, deputado Jorge Picciani 
(PMDB), que enumera até mesmo o que conside-

rou “erros” como um dos principais deflagradores de um 
processo de aproximação cada vez maior do Legislativo com 
a sociedade. “A palavra de ordem deve ser transparência. 
Não podemos ter vergonha de mostrar os erros, mas temos 
que buscar soluções imediatas e não repeti-los”, garante o 
peemedebista, salientando também que a Casa vem eco-
nomizando mais a cada ano que passa.  Ao citar os erros, 
Picciani comenta que a cassação de deputados envolvidos 
em fraudes na concessão do auxilio-educação traduziu-se 
como o enfrentamento das adversidades, sem qualquer ne-
cessidade de escondê-las, gerando maior credibilidade para 
a instituição. O presidente também saudou a aprovação de 
leis importantes, o recrudescimento do Fórum Permanente 
e o bom trabalho de comissões permanentes e CPIs, como 
a das Milícias.

lENTREVISTA    JORGE PICCIANI (PMDB) 

Rafael Wallace

     Estamos 
gerenciando 
o dinheiro 
público com 
responsabilidade, 
adotando medidas 
para melhorar 
nossos gastos

“

”




